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Cuidado com o Futuro

Folha da Serra Paraibuna, julho/94

José Déia

É obrigação de cada ~eador zelar, fiscalizar e exigir do Executivo o
bom emprego das verbas públicas e bom uso do dinheiro, que é do
povo. Por esse motivo achamos correto o procedimento do nosso amigo
.e vereador Barros, quando denuncia e cobra explicações sobre emprego
de material, aplicação de verbas e uso de dinheiro público.

Sendo o nosso amigo Barros uma das nossas esperanças quando
eleito vereador, um moço jovem, inteligente, funcionário de carreira do
Banespa, está, por certo, agindo conscientemente, esperamos, bem
intencionado com suas denúncias, muito embora não tenha usado a
força que tem, que seria os anais da Câmara Municipal, que é a sua
Tribuna, e é ali que deve levar, alto e em bom som, o seu alerta e seus
atos, de um bom paraibunense, exigindo sempre o que for de melhor
para nossa terra, para seus eleitores, a quem deve o cargo que ocupa.

Das denúncias que tivemos conhecimento, e ficamos gratos, serviu
ainda mais para nos inteirarmos melhor das boas intenções da.atual
administração pois fomos verificar os fatos e concluímos pela
honestidade do prefeito, por sua integridade e de quanto ele quer bem
nossa terra, fazendo, como sempre fez, dando sempre sua colaboração
justa, pensando somente no bem-estar de nossa Paraibuna, que adotou
como sua nesses trinta anos em que vive aqui.

Deu para notar, também, que existe na atual administração, uma certa
insubordinação por parte de alguns de seus auxiliares, diretos ou
indiretos, funcionalismo composto pelas mais diversas correntes
políticas, amigos ou não, adversários ou não.

A personalidade de prefeito, ou melhor, de homem honesto, íntegro
e justo está sendo Confundida. É o único prefeito que eu conheço, que
mantém como funcionários e auxiliares, adversários políticos, mesmo
sabendo que estão trabalhando contra o bom andamento de sua
administração. Isso nunca aconteceu e nós sabemos disso.

Paraibuna tem futuro e muito futuro em todos os sentidos, na
agricultura, na pecuária, no comércio, na educação, no esporte e,
principalmente, no turismo, tudo dependendo de nós e dos nossos
representantes na Câmara. O prefeito sabe disso e tem muitos projetos
para serem executados, muita coragem e vontade de realizar esses planos.
De suas obras, de seus atos, só não está agradando a alguns adversários
- aliás ele não deveria ter adversários pois não é um lider político.

Na última festa, a Festa de Santo Antonio, tivemos oportunidade de
rever e conversar com muitos conterrâneos e amigos nossos que residem
em outras cidades, que estavam encantados com a cidade. Só ouvimos
aplausos, principalmente sobre o calçadão, dizendo: "Agora a gente
pode tomar um sorvete na padaria do Rubinho, curtindo a pracinha e
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vendo nossa Igreja Matriz". Eles não cansavam de elogiar a restauração
do Largo do Mercado, que estava só no início, e lembravam com saudade
do Chafariz, que parecia um verdadeiro túnel do tempo, por suas
lembranças do passado. Isso é o que vale para nós.

Temos um terreno quase baldio na beira do rio, que já foi depósito de
lixo, de óleo queimado, hoje pasto para animais, um criadorde carrapatos,
com um improvisado campo de futebol, com uma margem de rio das mais
bonitas, embora um perigo para a garotada que ali vai brincar e nadar,
tudo indicando que o local pode ser transformado numa lindíssima área
de lazer.

O que fez o prefeito? Atendendo aos pedidôs e sugestões de seus
colaboradores, iniciou, no local, a transformação do carrapateiro em um
Parque para a população, com quadras de vôlei de areia, basquete,
quadra de futebol society, parque infantil, estacionamento para carros,
ancoradouro para pequenos barcos, churrasqueira, banheiros, pista de
cooper, tudo de madeira já doada por um dos vereadores.

O que aconteceu? Machucou alguns amigos de Paraibuna, que
ficaram inconformados e recorreram a tudo que foi possível para impedir
mais essa obra de impacto do prefeito. Denunciaram à Light, Polícia
Florestal local e até ao comandante da Polícia Florestal. Vale a pena?
Será isso o slogan da campanha desses nossos amigos? "Somos contra
o bem-estar do povo de nossa terra".

Não é esse o caminho; grupo político não elege mais ninguém. Dr.
Zélio foi o exemplo disso e as eleições deste ano vão confirmar nosso
ponto de vista.

Está na hora de se trabalhar para o povo, exigir do prefeito mais
agilidade nas obras sociais e de saneamento básico, colocar logo a água
na Vila Amélia, no bairro do Caracol, no Alferes Bento, construir logo o
velório, o albergue, solucionar com urgência os problemas do loteamento
do areião, agilizar junto a quem de direito o asfaltamento do Chororão,
continuar a construção das calçadas que dão acesso ao Caracol, mesmo
contra a vontade de alguns proprietários daquele: local, completar a
construção das calçadas que liga o Cuba à cidade, pedir a construção
de estradas Rurais, cobrar uma boa conservação das estradas, indicar
pontos negativos da administração, tudo isso conta ponto.

O que se espera é que todos os vereadores cumpram suas obrigações,
defendendo os verdadeiros interesses de seus eleitores e da população.
Dos eleitores, principalmente os jovens,que serão, por certo, a maioria
no futuro, para que saibam escolher o prefeito e vereadores, consciente
dos cargos que vão ocupar.

CARTAS

"E coisa de meia dúzia!"
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Pondero!!!
Uma meia dúzia de COLLORIDOS, UNIDOS E INFELIZES

paraibunenses, não aguentam a barra!
- É" prefeito que não perde a humildade e se mistura com a multidão,

porque não se contaminou com a arrogância e mesquinhez de tantos
tocados pela varinha mágica do poder.

- Vereador que não aceita cabresto.
- É povo que não quer ir pra cama, e fica rebatendo o frio com quirera,

quentão, fogado, forró e festança a noite inteira (Viva Santo Antonio!!1). ..
e ainda por cima ter que encarar as pesquisas com LULA disparado na
frente ...

Foi demais pra ELLES!!! Bateu desespero. Só isso! Enfim, não
aguentaram a barra!

Armarám a metralhadora e dispararam.". pro próprio peito!!!
Que suicídio bombástico!
Agora Paraibuna vai para o livro dos RECORD'S (GUINESS).
É a única cidade no mundo habitada por meia dúzia de FANTASMAS

(SUICIDAS) VIVOS, UNIOOS E INFELIZES, por mais 328 anos, pelo
menos.
É claro, se depender da gente, será pelos séculos dos séculos e sem

Amém.
Em tempo: somos o que somos e seremos o que temos sido.

PT. Saudações!!!
ZéErnesto
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Seção de Esportes e Recrea­
ção realizou a tradicional
prova 13 dejunho, com a par­
ticipação de 40 atletas de toda
a região.

As festividades de aniver­
sário da cidade terminou com
as bençãos de Santo Antonio,
padroeiro da cidade, com a
realizaçãoda soleneprocissão
pelas principaisruas da cidade
e uma missa ao final.

Na sequência publicamos
várias fotos dos acontecimen­
tos das festividades deste ano.

Povo acompanhou atrações de perto

Geraldo Alckmin (com Dr. Zélio) presente às festividades

Muinicípio deram ao tema
"Largo do Mercado". As
escolas se esmeraram nos
carros alegóricos que repre­
sentavam épocas e assuntos
ligados ao Largo.

O desfilecívicocontoucom
a presença de diversas au­
toridades, entre vereadores,
prefeitos e deputados. Tive­
mos, inclusive, a presença do
deputado Geraldo Alckmin,
que é candidato a vice­
governador, pelo P,SDB, às
próximas eleições. A tarde, a

Sá e Guarabira animaram a noite de aniversário

Quadrilha do Grupo Chaminé Baton foi sucesso

antes de terminar a última
música. O corte do bolo de
aniversário também trouxe
muita gente para o Largo que
aproveitou para comer um
pedaço do bolo que foi distri­
buído gratuitamente.

Na segunda-feira, dia do
aniversário da cidade, as
festividades começaram com
uma sessão solene da Câmara
Municipal de Paraibuna. Em
seguidao desfile cívico-militar,
mostrou a beleza, organização
e dedicação que as escolas do

Sá, com Eduardo Renó e Jaqueline

Festa
da Cidade
foi um
sucesso

Novamente as festividades
em comemoração ao ani­
versário da cidade, tiveram
plenoêxito de programação e
também de público. As
festividadesorganizadas pela
Sectur,Comtur,SER e SEED
começaramno dia 4 dejunho,
coma inauguração da Cozinha
Caipira e continuaram até o
dia 13 de junho, com a
realização do desfile cívico
militar e a prova de pedes­
trianismo.

O ponto maior foi, sem
dúvida, o finalde semana (dias
11,12 e 13) quando acon­
teceram diversas atividades
no Largo do Mercado. No
sábado, dia 11, à noite,
aconteceu o show com o
GrupoParanga e o Grupo Rio
Acima, peça teatral com o
Grupo Chaminé Baton e a
sensacional quadrilha com o
grupo do teatro. A noite foi
pequena, devido a perma­
nência de todos no Largo,
sempre querendo mais ativi­
dades.

No domingo de dia, foi
reservadopara as festividades
em louvor a Santo Antonio.
De manhã os festeiros re­
alizaram o tradicional desfile
da Cavalaria de Santo
Antonio e em seguida servi­
ram o fogado, no Salão de
Eventos.Todaa came servida
e a feitura do fogado foi
preparada pelos festeiros
deste ano, como acontece
tradicionalmente. Juntamente
com o fogado e o leilão de
bezerros, a Sectur organizou
exibições de grupos folcló­
ricos~emoçambique, catira e
capoeira.

A noite o movimento
voltou-se novamente para o
Largo do Mercado, com a
realização do tão esperado
show de Sá e Guarabira.
Antes, porém, a exibição de
filmes antigos numtelãocedido
pel~ deputado Coimbra, fez o
maior sucesso entre os
presentes. O show, então,
arrebentou em termos de
público, que não arredou pé
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Desfile Cívico mostrou na rua aspectos
da história do Mercado e de seu Largo"

nos últimos cem anos
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('",-al"ri .. dufilou pelas ruas

Folha da Serra. .

Bolo foi eortado por D. lIe".i." e Dr. Z~lio
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Te..11"O fez sueesse no paleo Grupo de Capoeira com sua arle

BALANCETE DA COZINHA CAIPIRA
De 4 a 13 dejunho/94

9.170.030,00
1.602.000,00

10.772.030,00

DESPESAS

Movimento do Caixa ............................•... CR$
Alimentação de Músicos CR$

Total CR$

Compras de material e comida
para os dez dias CR$ S.163.771,00
Mão de Obra da Cozinha CR$ 350.000,00
Donativo ao Fundo de Solidariedade CR$ 150.000,00
Despesas Alimentação dos Músicos CR$ 1.602.000,00

. Total CR$ 7.265.771,00
SALDOLÍQUIDO CR$ - 3.506.259,00

(Valor entregue para a Paróquia de Paraibuna).
A alimentação cedida à Prefeitura para os músicos, esportistas e
Banda de Música, que estiveram abrilhantando as festividades
de aniversário da cidade, foi conforme acordo feito entre o Vigário
Pe. Milton e a Equipe da Cozinha Caipira.
O restante do pessoal que trabalhou na Cozinha, fez gmtuitamente
seu trabalho.
Comissão Organizadora:

João Evangelista de Faria (Repres.Pref.Municipal)
lris Diniz Pinto
Lourdes Maria Diniz Pinto .
Nelson Silveira Valentim
Bemadete Stábile Valentim
Célio Aparecido Faria
Elza de Fátima Domingos Faria

De Acordo:
Pe.Padoan
Pe. Milton

Paraibuna, 17de junho de 1994
Dr. Zélio feehou a fesla

A equipe da comida eaipira
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o secretário de obras Rogério Santiago com as denúncias

Paraibuna, julho/94

PREFEITURA MUNICIPALDE PARAIBUNA

IPTU
O IMPOSTO

A

QUE VOCE
PAGA

FORTALECE
r

O MUNICIPIO
E TRAZ,

BENEFICIOS
A

PARA VOCE

Denúncias
A Câmara Municipal de

Paraibunavaiencaminhar ao
Tribunal de Contas e à Pro­
motoria Pública, diversas de­
núncias de irregularidades
contraa Administração pas­
sada, deParaibuna. Asdenún-

-vao para
ciasqueforam encaminhadas
àCâmarapelaatual Adminis­
traçãoforam apreciadas nas
duas últimas sessõesde Câ­
mara e aprovadas por todos
osvereadores paraquesejam
encaminhadas paraajustiça.

a Justiça
Na última sessãoem quefoi
aprovado o documento, ape­
nasovereador Evânio Leal de
Lima disse quequeriamais al­
guns dias para ler os docu­
mentos enviados pelaPrefei­
tura, masqueeraevidenteque
também assinaria Osdemais
vereadores aprovaram o do­
cumento comvotoaberto.

Asdenúncias foram apre­
sentadas pelo atual prefeito,
conforme levantamentos feitos
pelo Secretário de Obras,
Rogério JoséVieira Santiago.
Segundo Rogério, "essas são
apenas algumas dasirregula­
ridades encontradas naAdmi-

. nistração anterior. Outrasse­
rãoapuradas e também toma­
dasasmedidas legais". Elediz
aindaque "continuará infor­
mando à população sobreas
demais irregularidades quese
está investigando,não apre­
sentando denúncias vazias,
semasdevidas provas neces-

Vidraçaria
Molina

Molduras-espelhos
Colocação e recolocação

de vidros em geral .--------Atendemos qualquer
cidade da região

Rua Major Soares, 20~
Tel. (0123) 62-0385

Paraibuna-SP

sárias para fundamentá-las.
Sabemos perfeitamente que
com essa nossa atitude de
tomar públicas as malversa­
çõescomdinheiro público na
Administração anterior, esta­
remos sujeitos à nova
panfletagemcovarde, anônima
(emtermos), a fofocas e acu­
sações levianas. Acusações
essas quesempre fizeram eno
entanto nunca conseguiram
apresentar umaúnicaprova,
porque não existe nada que
desabone a atual Administra­
ção. Existem apenas unspou­
cos que perderammuito (ou
não continuaram ganhando)
que, inconformados, tentam
de todas asmaneiras denegrir
o atual governo".

FinalmenteRogério lamen­
tamuito levaràpopulação tais
fatos, mas afinal é dinheiro
público quefoi manipulado de
maneira irresponsável e levia­
na

'f7 • ~

Padaria
Mimosa

O melhor pedaço de
pão você encontra aqui

JAIR E ROBERTO
Av. Dr. CarlosGuimarães, 154
~Tel:62-0290Paraibuna-SPA
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Sítios - Fazendas
Lotes - Casas

As Denúncias
1- POSTO DE SAÚDE

DO BAIRRO DO
ITAPEVA:

Em 14/02/90foi contratada
afirmaHéliodeJesus dos S~~
tos para a construção do Pos­
to de Saúde do Bairro do
Itapeva. A Firma,pelo valorde
Cz$ 23.000,00 na época, atu­
alizadoemjunho/94 para CR$
6.500.000,00, deveria construir
o Posto de Saúde e, segundo o
contrato, sem reajustes de
preço. Este contrato foi total­
mentepago através das ordens
depagamentonQ! 524 e 628/90
e recebidopelas Notas Fiscais
nQ! 033, 035 e 036.

Apenas duas semanas após
a assinaturado contratoe o pa­
gamento total da obra (a obra
foi totalmente paga em duas
semanas), foi assinado no dia
01103/90 novo contrato para
"concluir" a obra, pelo valor
de Cz$ 22.700,00, atualizado
em junho/94 para CR$
3.713.450,00. Estecontratofoi
tambémpago, conformedocu­
mentado, nas ordens de paga­
mento nQ! 874 e 875/90 e No­
tas Fiscais nQ! 039 e 041.

No dia 14/04/90, novo con­
trato foi feito para "concluir
a conclusão"daobra,pelova­
lordeCz$ 30.000,00,pagos10­
talmenteatravés das ordens de
pagamento nOs 1.110e 1.111190
e recebidaspela Nota Fiscal n°
044.Atualizadoemjunhoequi­
valea CR$ 3.472.950,00.

Nãoparou aí.No dia 29/06/

I
I
I
I

G
90 foi assinado mais um con- O que nos chamou a atenção lor total contratado.
trato para"concluir a conclu- neste contrato, foi nunca ter-
são da conclusão" da obra. mos visto nenhum muro ser 3-CALÇADA, GUIAS E
Este contrato foi firmado pelo construído nesta rua,já que de BALAUSTRES NO ACES­
valordeCz$30.000,00,queem um lado temos o Centro de SO DO BAIRRO BELA
valores de junho/94 chega a Saúde e algumas residências e VISTA:
CR$ 3.296.150,00. Este valor deoutro,a Escolinhaetambém Em 2 de julho de 1992, foi
foi pago de uma só vez, seis algumas residências. A rua, assinado um Contrato com a
dias apósà assinatura do con- como todos sabem, é sem saí- Firma Hélio de Jesus dos San­
trato; a ordem de pagamento da. tos, para execução de 150 m
nº 1702/90e Nota FiscalnºÜ47, Após determinarmosvisto- de guias, 300m de calçada e
comprovam o pagamento e o ria ao local, foi verificado que 150m de balaustre, no acesso
recebimento. o muro foi construído em pro- do Bairro Bela Vista.

Em resumo:o valor "pago" priedadeparticulare, pelo con- A única calçada que existe
a mais, dava para construir trato, deveriamserconstruídos no local,foiconstruída pelaato­
mais um Posto de Saúde e 125,0 m' de muro, pelo valor ai Administração, como é de
ainda sobrava dinheiro. atualizadode CR$3.904.473,54, conhecimentode todos. Lá fo­

2-MURO DE PROTE- emjunho/94. A medição do ramexecutadosapenasalguns
çÃO DE RUA NO BECO respectivo muro revelou que metros de guia, dos 150mdes­
DA ESCOLA DONA foramconstruídosapenas53,0 critos no contrato. Quanto aos
SANTINHA MOURA: m' e, repetimos,emproprieda- balaustres, comotodos podem

O Contrato para fazer este de particular. A ordem de pa- verificar, não existem. Nunca
murode proteção derua (?) foi gamento n° 3447/92 e a Nota foram executados.Mas foram
assinadoem20/10/92coma fir- Fiscaln°079 comprovamo pa- totalmente pagos.
ma Hélio de Jesus dos Santos. gamento e recebimentodo va- As Notas Fiscais nOs 052,

r---------------------~ -
Celeste ! AGR*MOURÁ·
Imóveis ! .:~y~~s.~~~~~;;~~~~o

I • COMIDAS P/CÃES E GATOS
: • FARELOS. ARAMES
I • SEMENTES EM GERAL
I • PRODUTOS VETERINÁRIOS
I

: TUDO PARA SEU SíTIO·

Tel. (0123) 62-0178 :
~---------------------~
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Saída 21 de julho de Paraibuna

execução dosserviços, a Nota
Fiscal foi emitida na mesma
data de contratação, pressu­
pondo-se que esse procedi­
mento antecipou-se à efetiva
execução e cumprimento do
objeto contratual. Conforme
constana ordem de pagamen­
to nº 3980, o pagamento deu­
sepor inteiro em 18/12/92.

De acordo com vistoria ao
locale depoimento porescrito
damédica veterinária dra.Ma­
ria Antonia P. Calazans, res­
ponsável pelaCasadaAgricul­
tura, nãofoi construídonenhum
defumador no locale, portan­
to, não existe defumador na
Casa da Agricultura local.

Rua Cei. Camargo, 149
PABX(0123) 62-0074

r

DO DElA
,

CLAUDIA
DISTRIBUIDORA

quefoi feito nolocal. Peloque
foi pago, daria para canalizar
cerca de 750,0 m do Ribeirão
e foram executados, como dito
acima, apenas 250,Om.

5-DEFUMADOR NA CA­
SA DA AGRICULTURA:

Contrato assinado com aFir­
maHélio deJesusdos Santos,
em09112/92, pelovalordeCr$
2.900.000,00, para a constru­
çãode umdefumador na Casa
daAgricultura.

Este contrato e a Nota Fis­
cal nQ 089, no valortotal con-

o tratado, possuem a mesma
data, de 09 de dezembro de
1992. Embora, pelocontrato, a
previsão sejade 10diasparaa

BAZAR

o Córrego [ava pé s inacabado

20x20x40, 1650 blocos de
15x15x40 e 1250 blocos de
10x20x40 dafirma BetãoAr­
tefatos deCimento, numeradas
em 329 e 331, cujo empenho
nQ 3479192 destinava esses blo­
cos para "obras no córrego
Lavapés". Essas notas são
datadas dodia 20/10/92, data
após as eleições. Nenhuma
obra, como foi dito acima, foi
realizada nessadatano Ribei­
rão Lavapés. Não sabemos
paraondeforam desviados es­
sesblocos. Ademais, na cana­
lização são empregados ape­
nasblocos de20x20x40.

Ovalor atualizado dodinhei­
ro que foi pago pelas obras
que não foram executadas,
em junho/94, chega a CR$
60.134.657,46, o suficiente
para executar 3 vezes mais o

PARA

ROMARIA

APARECIDA

056 e 074 e as ordens de pa­
gamento nOs 2231192, 2501192
e 3304/92 comprovam os pa­
gamentos realizados, que em
valores de junho/94 chega a
CR$6.797.825,30 e foram pa­
gascom oschequesns 187165,
269296 e 822349, doBanco do
Brasil.

4-MURO DE ARRIMO
NO RIBEIRÃO LAVAPÉS:

Para esta obra foram assi-
. nados 3 contratos. Um de 021

07/92, outro de21/08/92 eoter­
ceiro em 20/10/92. Todos fo­
ram totalmente pagos para a
firma Hélio de Jesusdos San­
tos, e apenas um, o primeiro,
foiexecutado.

As Notas Fiscais n~ 054,
055,060,076,082,083,066,
071 e 067 e as ordens de pa­
gamento n~ 2492,2500,2730,
2859,3580,3768,3853,4022,
2860,3304e 299comprovam
os respectivos pagamentos e
recebimentos dosvalores con­
tratados.

Emvistoria ao local, verifi­
cou-se queexistem aproxima­
damente 250mdecanalização
executados,metragem que
consta noprimeiro contrato.
Nadamais foifeito. Osprópri­
os moradores do local afirma­
ramquepouco antese após as
eleições não houve execução
dequalquer tipodeobranoRi­
beirão; e umdos contratosfoi
assinado após as eleições.

Encontramos também duas
Notas Fiscais referentes à
compra de 3.280 blocos de
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Apresentação
o tema INDÚSTRIA CASEIRA visa mostrar a

importânciaqueestesegmento vemassumindo naeconomia
regional, comemprego detécnicas simples, porém adequadas
aoaproveitamento total davariadamatéria-prima local.
Enesse contexto queaUniversidade deTaubaté (UNITAU),
PrefeituraMunicipal deParaibuna, SENAR-SP -Serviço de
Aprendizagem RuraldoEstadode SãoPauloe o Sindicato
Ruralde Paraibuna- programaramo I SEMINÁRIODA
INDUSTRIA CASEIRA, nosentido deoferecer aoprodutor

rural eprofissionais correlatos daagroindústriameios viáveis
de aumentar a rentabilidade de suas propriedades,
melhorando a qualidade deseusprodutos.

Assim, estarão sendoapresentados e discutidos
assuntos que envolverão os mais diversos setores da
agroindústria

A FEIRA DE PRODUTOS CASEIROS, junto ao
Seminário, levará para o mesmo local, produtores e
expositores locais,apresentando e comercializando produtos
regIomus.

.--- --=-P=-.::R;...:=O;.....::;GRAMr-_A .,..- --,

Dia 22/07/94 - Sexta-feira
das 8hàs 12h

Curso:
-Embutidos e Defumados de Carne Suína
Prof. Francisco Jorge Pely (C.AJacareí)
Local: Fazenda do Ivan Barreto

Dia 28/07/94 - Quinta-feira
das 19h30min às 22h- Abertura solene

Palestra: Indústria Caseira no Vale do Paraíba
Prof. Francisco Jorge Pely (C.A.Jacareí)
Local: Casa da Cultura

Dia29/07194 - Sexta-feira
das 8hàs 12h e das 14h às 18h

Cursos:
- Leite e Derivados
Profa. Luciane Vieira Garcia - UNITAU
Local: Queijaria Tamoios
-Embutidos e Defumados de Carne Suína
Prof. Francisco Jorge Pely
Local: Fazenda do Ivan Barreto
-Pães Caseiros
Profa. Marcia Maria S. Souza (C.A.Taubaté)
Local: Cozinha Piloto da Prefeitura de Paraibuna
-Compotas e Geléias
Prof. José Carlos Rosa (C.A.Boituva)
Local: Casa da Agricultura de Paraibuna

das 19h30min às 22h
Palestra: Regulamentação da Indústria Caseira
Umberto Ghilarducci (Vigilância Sanitária deSJC)

REALI7AçÃO
ServiçodeAprendizagem Rural doEstadode SãoPaulo- SENAR-SP
Sindicato Ruralde Paraibuna
Prefeitura Municipalde Paraibuna
UNlTAU- Universidadede Taubaté
Depto.de Ciências Agrárias
Pró-reitoria deExtenção - UNITAU

APOIO
Casa da Agriculturade Paraibuna
Bancodo Brasil
Banespa
AGRA- Agrônomos Associados

Local: Casa da Cultura
Dia 30107/94 -Sábado
das 8h às 12he das 14h às 18h

Cursos:
- Leitee Derivados
-Profa Luciane Vieira Garcia- UNITAU
Local: QueijariaTamoios
-Embutidos e Derivados de CameSuína
Prof Francisco JorgePely
Local: FazendadoIvanBarreto
-Licores
Profa. MariaAparecida Ronconi
Local: Instituto SantoAntonio

das 19h30rrun às 22h
Palestra:

. -Experiências deProdutoresdoVale doParaíba
Milton Aurichio (Monteiro Lobato)
MarcosPenna(Temperos Karina)
LuizCarlos Ferraz(FruitlandCom.Ind.de Alimentos)
Local: Casada Cultura

Dia31/07/94- Domingo
das8h às 13h

FeiradaIndustriaCaseira
Local: Praça doMercado

Obs.Locaissujeitos à alteração

INFORMAÇÕES GERAIS

UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ
Departamento de Ciências Agrárias
Estrada Dr.José Luiz Cembranelli,5000
Bairro Ipiranga
CEP 12100-000 - Taubaté-SP
Te!..: (0122) 32-7555 - ramal 116
Com: Profa. Luciane Vieira Garcia

CASA DA AGRICULTURA DE PARAIBUNA
Rua Dr. Lincoln Feliciano da Silva, 276
CEP 12260.000 - Paraibuna-SP
Te\.: (0123) 62-0193
Com.: Eng. Agrônomo Marcos Antonio de C. Lima
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LEI Nº 1558, DE 08 DE JG~HO DE 1994.
Aurotiza abertura de crédito suplementar
Dr. Zélio Machado Santiago, Prefeito Municipal de
Paraibuna, Estado de São Paulo, usando das
atribuições que lhe são conferidas por Lei,
FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele
sanciona e promulga a seguinte Lei:
ARTIGO 1º - Fica o Poder Executivo Municipal

autorizado a abrir na Contabilidade Municipal, um crédito
suplementar no valorde CR$29.000.000,00 (vintee novemilhões
de cruzeiros reais), às seguintes verbas do orçamento vigente:

02 - EXECUTIVO
0216.3120.1581.486.40107 - Material de Consumo...CR$­
9.000.000,00
0216.3132.1581.486.40111 -Outros Servo e Encargos. CR$­
20.000.000,00
TOTAL........................ .CR$-
29.000.000,00

PARÁGRAFO ÚNICO - Para cobertura das despesas
referidas neste artigo dá-se o execesso de arrecadação a se
verificar no exercício.

ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Paraibuna, 08 dejunho de 1994.
ZELIO MACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da Prefeitura Mu­

nicipal, na data supra.
Magali E.L. da S.Alvarenga - Secretária.

LEI Nº 1559, DE 08 DE JUNHO DE 1994.
Dispõe sobra as Diretrizes Orçamentáriasdo Município
de Paraibuna, e dá outras providências.
DR. ZÉLIO MACHADO SANTIAGO, Prefeito
MunicipaldeParaibuna, Estado de São Paulo, usandodas
atribuições que lhe são conferidas por Lei,
FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele
sanciona e promulga a seguinte Lei:
ARTIGO 1º - O Orçamento anual do Município de

Paraibuna, abrangerá os Poderes Executivo e Legislativo por
seus orgãos de administração direta.

ARTIGO 2º- Ficam estabelecidas,nos termos desta Lei,
asdiretrizesgerais para a elaboraçãode orçamento do Município,
sem prejuízo de normas e finanças públicas estabelecidas pela
Legislação Estadual ou Federal.

ARTIGO 3º - O Projetode Lei Orçamentária,o montante
das despesasserá adequadoàs receitas,mantendo-se o equilíbrio.

§ I!..: No Projeto de Lei Orçamentária, as receitas e as
despesas serão corrigidas monetariamente, considerando-se a
médiamensalda taxa de câmbio,os índicesrelacionados com as
variáveis respectivas, e o aumento ou diminuição dos serviços
prestados, durante a execução.

§ 2º- - O pagamento do serviço de encargos e pessoal,
que não poderá ultrapassar 65% (sessenta e cinco por cento),
da receita corrente, terá prioridade sobre os programas de
expansão.

§ 3!!..: O Municípioaplicará 25% (vintee cincopor cento),
das.receitas de impostos em manutenção e desenvolvimento do
ensino.

§ 4!! - Não serão fixadasdespesassemque sejamdefinidas
as fontes de recursos,ou por previsãode superavitorçamentário.
. ARTIGO 4º_ - Durante a execução dos orçamentos, o
Poder Executivopoderá utilizar-se das disposições contidas no
artigo 165, § 8Q da ConstituiçãoFederal,mediante utilizaçãodos
recursos constantes do artigo 3 º, § 1º da presente Lei.

ARTIGO 5º-- A Lei de Orçamentoscompreenderá todas
as receitas, inclusive as operações de crédito autorizadas por
Lei, na forma do artigo anterior.

ARTIGO 6º-- As prioridadesestabelecidas para oprojeto
de Lei Orçamentária do Município de Paraibuna, que poderão

ser aumentadas ou diminuídas a fim de compatibilizar à receita,
são as seguintes:

PROCESSO LEGISLATIVO
- Aquisição de equipamentos e material pe-rnanentc.

ADMINISTRAÇÃO
- Aquisição de equipamentos e material permanente.
- Amortizaçãode dívidas.
- Aquisição de veículos e máquinas.
- Construção de Matadouro Municipal.

EDUCAÇÃO
- Construção, ampliação e reforma de escolas rurais e urbanas.
- Assistência e educandos.
- Construção destinada à merenda escolar.
- Abertura, conservação e cascalhamento de estradas vtcmalS,
com acesso a escolas na zona rural.
- Transporte de alunos.
- Construção de parques recreativos e desportivos.
- Construção de Ginásio de esportes.
- Instalação de pré-escola e educação especial.
- Construçãode biblioteca.

SAÚDE E SANEAMENTO
- Construção e reforma de postos médicos.
- Aquisição de veículos.
- Construção de Estações de Tratamento de Esgoto.
- Construção de Aterro Sanitário.
- Construção e ampliação da rede de água.

TRANSPORTE
- Construção de estradas e pontes.
- Reformas de estradas e pontes.
- Aquisição de equipamentos rodoviários e urbanos.
- Construção em ruas e avenidas/canalização, galerias e

calçamento.

ÁREA SOCIAL
- ConselhoMunicipaldos Direitos da Criança e do

Adolescente.
• Conselho Municipal de Desenvolvimento Social.
- Urbanização e construção de casas populares.
- Ampliação de cemitérios.
- Centro Comunitário Urbano e Rurais.
- Energização elétrica para bairros e comunidades.

PROJETOS
- Criação de um Lar Abrigo.
- Albergue e migrantes.
- Criação de Plantão Social.
- Apoio a entidades filantrópicas.
- Criação de alberguehospitalar.
- Atendimento à família.
- Construção de um Mercadão Rural.

ÁREA DE EDUCAÇÃO - PROJETOS
- Merenda - Transporte e Material Didático.
- Reciclagem para professores.
- Criação de cursos notumos na zona rural.
- Envolvimento familiar no processo escolar.
- Inclusão do ECA na rede escolar.
- Agrupamento das escolas rurais por região.
- Necessidades emergenciais das escolas.
- Contenção da evasão e retenção escolar na rece pública
do município.

ÁREA DE SAÚDE
- Profissional para área de Pediatria, em atendimento à cnança
e ao jovem. .
- Construção de maternidade e centro cirúrgico.
- Tratamento preventivo no que se refere ao enfoque de

drogas, sexo e alcoolismo.
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- Projeto, de atendimento dentário móvel.
- Atendimento aos portadores de deficiências fisico-motoras.
- Diagnóstico terapêutico de anormalidades no metabolismo

do recém nascido.
- Criaçãode projetos para habilitação e reabilitação de

crianças e adolescentes.
- Manutenção e contratação de profissionais para

atendimento ao Pronto Socorro Municipal.

ÁREA DE LAZER
- Aproveitamento da área ecológica a fim de transformá-la

em área de lazer.
- Manutenção dos parques infantis existentes.
- Manutenção de pessoal especializado para desenvolvimento
das modalidades de esportes.

ÁREA DE TURISMO
- Incentivo a eventos turisticos que divulguem as atrações do
Município.

ARTIGO 7º - A estrutura dos orçamentos obedecerá à
estrutura organizacional do Município de Paraibuna, que
acompanhará propostas orçamentárias.

ARTIGO Sº - A presente Lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Paraibuna, 08 de junho de 1994.
ZELIO MACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicadana Secretariada PrefeituraMunicipal, na
data supra.
Magali E.L.da S. Alvarenga - Secretária

LEI Nº- 1566, DE 68 DE JUNHO DE 1994.
Concede aumento aos servidores e funcionários públicos
municipais.
DR. ZÉLIO MACHADO SANTIAGO, Prefeito
Municipal de Paraibuna, Estadode São Paulo, usando das
atribuiçõesque lhe são conferidas por Lei,
FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele
sancionae promulgaa seguinteLei:

ARTIGO 1º - Fica o Poder Executivo Municipal
autorizado a concedei aos servidores e funcionários públicos
municipais de Paraibuna um aumento de 32% (trinta e dois por
cento), sobre os padrões de vencimentos de abril de 1994.

ARTIGO 2º- - As despesas oriundas desta Lei correrão
por conta de verba orçamentária própria do orçamentovigente.

ARTIGO 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua
publicação, retroagindo os seus efeitos a 1º de maio de 1994,
para fins de percepção.

ARTIGO 4º- - Revogam-se as disposições em contrário.
Paraibuna, 08 dejunho de 1994.
DR. ZELIO MACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicadana Secretariada PrefeituraMunicipal, na
data supra.

.MagaliE. L. da S. Alvarenga - Secretária.

LEI Nº-1561, DE 68 DE JUNHO DE 1994.
Concede aumento aos servidores e funcionários do
Poder Legislativo,
DRZELIO MACHADO SANTIAGO, Prefeito
Municipal de Paraibuna, Estado de São Paulo,usando das
atribuiçõesque lhe são conferidaspor Lei,
FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele
sancionae promulgaa seguinteLei:
ARTIGO 1to - Fica o Poder Legislativo, autorizadoa con­

ceder aos servidores e funcionários do Pode Legislativo, um
aumento de 32% (trinta e dois por cento) sobre os padrões de
vencimentos de abril de 1994.

ARTIGO 2! - As despesas oriundas desta Lei, correrão
por conta de verba própria do orçamentovigente.

ARTIGO 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua
publicaçãoretroagindo os seus efeitosa Iº de maiode 1994,para
fins de percepção.

ARTIGO 4º - Revogam-se as disposições em contrário.
Paraibuna, 08 dejunho de 1994.
DR. ZELIO MACHADO SANTIAGO

PrefeitoMunicipal
Registrada e Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal,
na data supra.
Magali E.L. da S. Alvarenga- Secretária.

LEI Nº 1562, DE 68 ·DE JUNHO DE 1994
Doa uma área de 532,2Im2

, para construção de um
prédiopara o 3º Batalhãode Polícia Militar'do 41º
Batalhãode PolíciaMilitar do Estado de São Paulo.
DR. ZÉLIO MACHADO SANTIAGO, Prefeito
Municipal de Paraibuna,Estadode São Paulo,usandodas
atribuições que lhe são conferidas por Lei,
FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele
sancionae promulga a seguinteLei:

ARTIGO 1º - Ficao Prefeito Municipal autorizado a ceder
por doação, à Fazenda do Estado de São Paulo, destinado a
construção de um prédio, para o 3º Batalhão de Polícia Militar,
um terrenode 532,21 m2 de área comas medidas e confrontações
especificadas no memorial descritivo em anexo, à presente Lei.

ARTIGO 2º - O prazopara inícioda construção doprédio
deverá ser no períodomáximo de 01 (um) ano, e o seu término
no 2º ano, a,contarda data de promulgação desta Lei.

PARAGRAFO UNICO - Findo este prazo, caso não
atendido o "caput"deste artigo, a área doada retornará à
propriedade doMunicípio, semqueestetenhaqueefetuarqualquer

. indenização por eventuais benfeitorias que tiveremsidofeitas no
local.

ARTIGO 3º- - Esta Lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Paraibuna, 08 dejunho de 1994.
DR. ZELIO MACHADO SANTIAGO

PrefeitoMunicipal
Registrada e Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal,
na data supra.
Magali E.L. da S. Alvarenga - Secretária

DECRETOS
DECRETO Nº- 1505, DE 68 DE JUNHO DE 1994.
Autoriza abertura de crédito suplementar.
DR. ZELIO MACHADO SANTIAGO, Prefeito
Municipal de Paraibuna,Estado de São Paulo,
usandodas atribuições que lhe são conferidas por Lei,
DECRETA:

ARTIGO 1º - Fica aberto, na Contabilidade Municipal,
um crédito suplementar no valor de CR$ 29.000.000,00(Vmtee
novemilhões de cruzeirosreais), de conformidade com a Lei nº
1558,de 08.06.94, às seguintes verbas do orçamento vigente:

02 - EXECUTIVO

0216.3120.1581.486.40107 -Material de Consumo........CRS
9.000.000,00
0216.3132.1581.486.40111 - Outros Servo e Encargos....CR$
20.000.000,00

PARAGRAFO UNICO - Para cobertura das despesas
referidas nesteartigodá-seoexcessodearrecadaçãoa severificar
no exercício. .

ARTIGO 2º - Este decreto entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Paraibuna,08 dejunho de 1994.
DR. ZELIO MACHADO SANTIAGO

PrefeitoMunicipal
Registrado e Publicado na Secretaria da Prefeitura Municipal,
na data supra.
Magali E. L. da S. Alvarenga- Secretária.
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Bela Vista faz a festa pelo campo novo

EMAGoS-ro
-rEM A FES-rA
DO FOLCLORE
PREPARE-SE

PARA O
FES-rIVAL DE

BRINCADEIRAS

Festas teve
vários esportes

categoriapré-mirim. masper­
deu por 2 X Ona cateogira
Mirimtambém como Sand's,

No dia 11 teve basquete,
onde os veteranos de
Paraibuna perderam de 18X
20 para os Novatos. No ou­
trojogoosVeteranos doCTA
ganharam de 70 X 40 dos
Veteranos deParaibuna.

No dia 13 os paraibunen­
ses tiveram de volta a prova
13dejunho,coma participa­
ção de 66 atletasentremas­
culino e feminino. O percurso
desteanopartiudoLargodo
Mercado, foi atéoBairroBela
Vista e voltou ao ponto de
partida, numtotalde 6 km.

Os campeões foram: Mar­
cosdaCostaOliveira (Infanto
Juvenil), IwairJosédeOlivei­
ra (adulto), JoséBenedito do
PradoFilho(veterano) e Re­
natadosSantos (feminino).

Prova nacional de
canoagem em Paraibuna

Paraibuna vai sediar em cipação de cerc:a de 300 atle­
agosto o Campeonato Brasilei- tas de todo o Brasil acontece
ro de Canoagem, numa promo- dias 19, 20 e 21 de agosto, na
ção conjunta da Federação Represa de Paraibuna, próximo
Brasileira de Canoagem e a à Balsa do Ribeirão Branco;
Prefeitura Municipal de Os atletas ficarão acampados
Paraibuna, através da sua Se- na cidade nos três dias do even­
ção de Esporte e Recreação. to, que é o maior dentro da
A prova que deverá ter a parti- canoagem no Brasil.

As atividades esportivas
dascomemorações deaniver­
sário da cidade, foram das
mais animadas esteano. Teve
de tudo,desdeas partidasde
jogos femininos até futebol
.com o São José E.C. Todas
asatividades foram coordena­
daspelaSeçãodeEsportese
Recreação, que procuroule­
var aos paraibunenses um
pouco delazerdurante asfes­
tividades.

Os acontecimentos espor­
tivos tiveramjogo feminino
com um empate entre
Paraibunae SantaBranca; fu­
tebol masculino comavitória
dos veteranos por 2 X Oso­
bre o Juvenil Paraibuna. O
jogoprincipal deuavitória de
São José por 6 X 1 sobre a
seleção deParaibunaDe ma­
nhãaCopadosBaixinhos ga­
nhou do Sand's de 5 X Ona

atéo estádio defutebol, onde
aconteceu apartidaLá ostor­
cedores se reuniram naarqui­
bancadae estenderam faixas
alusivas à construção docam­
po dobairro. Segundo o pre­
feito "a conclusão do campo
foiumapromessade campa­
nhaquemuitos nãoacredita­
vam ser realizada, mas em
apenas uma ano e meio os
moradores dobairrojá viram
a realidade denossaadminis­
tração".

Depois doscumprimentos
a bolarolouem campo, com
um jogo difícil, onde o Bela
Vistavenceupor3 X 1.

Após o jogo os vencedo­
res festejaram pelas ruas da
cidadeterminando a festano
bairroBelaVista

OsjogadoresdoBelaVis­
taE.C.fizeram umaverdadei­
rafesta, comumatorcidapara
ninguémbotardefeito, noúlti­
modia19dejunho. Nestedia
eles disputaram afinalíssima
do campeonato rural,como
timedoSãoRafael.

Desdeapartedamanhã, os
torcedores começaram fazen­
dooutrafestanobairro. Des­
filaram esoltaramfoguetes fes­
tejando e agradecendo ao
prefeito Dr. Zélio Machado as
conclusões das obrasdocam­
po de futebol do bairro. Se­
gundo eles, umapromessa de
muitos políticos, mas o Dr.
Zélio fezrealidade. Depois do
bairro elessaíram empassea­
taatéa cidade, passando pela
casa do prefeito e levando-o

pt,-


